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INTRODUÇÃO: A premissa básica desse trabalho fundamenta-se em trabalhar 

na formação acadêmica os aspectos biopsicossociais do brincar e sua relação 

com a aprendizagem, sustentabilidade e responsabilidade ambiental e social. 

Tendo em vista a necessidade de resgatar práticas alternativas e apontar novas 

perspectivas para a formação de professores no Brasil, torna-se necessário 

operar novos mecanismos formativos, oportunizando dimensões que articule o 

conteúdo e a prática cotidiana do ensinar e aprender. O grande desafio consiste 

em ancorar um ensino superior qualificado a uma formação docente mais crítica-

reflexiva, com perfil generalista, atuante na perspectiva interdisciplinar, humana, 

social e ambiental (LIBÂNEO, 2005; PAQUAY, 2001; PIMENTA, 2005). Parte daí 

a necessidade de se trabalhar conceitualmente o brincar e, posteriormente, 

articular a prática pedagógica do brincar com temas transversais para amplificar 

a relevância social, educacional e ambiental. Como atividade final deste projeto 

de ensino, o aluno estaria criando brinquedos pedagógicos, a partir de materiais 

recicláveis, aliando as teorias estudadas com ações sustentáveis, a fim de 

construir alternativas pedagógicas para um processo de ensino aprendizagem 

mais autêntico. MATERIAIS E MÉTODOS: Para a implementação das 

atividades de educação ambiental, sustentabilidade e ludicidade foi desenvolvida 

uma investigação acadêmica sobre as temáticas relacionadas. Inicialmente, foi 

articulado os conceitos da psicologia do desenvolvimento, da aprendizagem e o 

brincar; e, posteriormente, conceitos sobre responsabilidade social e 

sustentabilidade. A fundamentação teórica sobre o brincar e as diversas 

implicações psicológicas e pedagógicas sustentadas nesse projeto, tiveram 

como pressuposto teórico: o brincar e a sua relevância para o contexto escolar, 

social, afetivo, ambiental e cultural (COLL et al., 2004; OLIVEIRA, 2010; 

DAVIS,1994). Nesse sentido, o brincar foi compreendido além de um processo 

que envolve uma simples execução, mas também como um processo que está 

diretamente implicado em apropriação de códigos culturais e no processo de 

socialização (BROUGÈRE, 2010).Importante ressaltar que além das aulas 

expositivas dialogadas, o desenvolvimento da autonomia e o fortalecimento de 

habilidades pedagógicas, psicossociais e competências científicas foram um 

marco formativo de extrema relevância para a constituição dos alunos envolvidos 

no projeto de ensino. Após sólida fundamentação teórica, os alunos iniciaram o 

planejamento do projeto pedagógico de um brinquedo com características 

sustentáveis e pedagógicas. Como estratégia de elaboração do projeto, a 

participação em palestras, eventos científicos e atividades de visita técnica em 

escolas e outros espaços não escolares que envolviam o brincar, foram 

ferramentas relevantes para a construção de habilidades psicossociais e 



pedagógicas do brinquedo. RESULTADOS: Após a construção do brinquedo 

pedagógico e sustentável o aluno deveria refletir sobre as estratégias de 

aplicabilidade na educação infantil. Nesse sentido, o aluno foi convidado a 

pensar em ações sustentáveis articuladas com o brinquedo em sala de aula, 

viabilizando um desenvolvimento integral (cognitivo, psicológico, psicomotor, 

afetivo, pedagógico e social) aliado à promoção de uma educação ambiental e 

sustentabilidade. Importante destacar que tais dispositivos para potencializar 

estratégias e habilidades formativas sobre o processo do brincar na 

contemporaneidade, a função social e o significado do brinquedo e ações 

pedagógicas para promoção de um processo de ensino-aprendizagem mais 

humano, responsável, autêntico e sustentável. CONSIDERAÇÕES FINAIS: A 

experiência dessa atividade visa ir além do ensinar e aprender, na ação-reflexão-

ação busca resgatar a criatividade e desenvolvimento de estratégias 

sustentáveis para consolidar o ensino-aprendizagem significativo. O projeto 

brincar consistiu em um sólido exercício da formação docente e de 

ressignificação psicopedagógico. Os futuros professores foram convidados a 

operar o ensino-aprendizagem de forma inovadora, dinâmica e comprometida, 

construindo estratégias de ensino significativos e sustentáveis. Aliando as 

teorias estudadas com ações sustentáveis, os alunos ressignificaram o processo 

de construção do conhecimento sobre o brincar, ancorando com conceitos da 

sustentabilidade e responsabilidade social. Nesse sentido, o projeto brincar em 

todas as suas etapas potencializou a construção de habilidades psicossociais e 

pedagógicas sobre o brincar e facultou propostas diversificadas de ensino para 

promoção de aprendizagem mais autêntica e com responsabilidade social e 

ambiental. Durante todo o processo formativo, os alunos foram constantemente 

impulsionados ao aprimoramento das habilidades relacionais, pedagógicas, 

psicossociais e competências científicas, possibilitando uma formação 

acadêmica mais crítica, reflexiva e comprometida.  
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